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Nos passos de Ray-Güde
Nicole Witt, que irá à Flip, preserva excelência do trabalho da mítica agente literária alemã

Michelle Strzoda

NICOLE WITT: a agente cumpre exaustiva rotina de viagens pelo mundo

Divulgação/Allan Caldas/07-06-06

RAY-GÜDE Mertin entre João Ubaldo Ribeiro e Luis Fernando Verissimo

Michelle Strzoda

Especial para O GLOBO • F R A N K F U RT 

O
diagnóstico foi
tão implacável
quanto o inverno
alemão. Mas Ray-
Güde Mertin não
se abateu. Nada a
fez interromper
seu trabalho, can-

celar viagens, deixar de falar ao te-
lefone com autores (e amigos) que
tinha nos trópicos, ou parar de ga-
rimpar novidades no mercado edito-
rial — nem mesmo as sessões de
quimioterapia. Aos 63 anos, a agente
literária alemã ainda tinha muitos
planos. Também queria diminuir o
ritmo, passando responsabilidades
para sua assistente, Nicole Witt. A
transição, que ocorreria ao longo de
2007, foi antecipada pela morte pre-
coce da agente, em janeiro do ano
passado, e pegou o mercado edito-
rial lusófono e hispânico (especiali-
dades da casa) de supetão.

— Foi muito duro começar na se-
gunda-feira sem ela. Para onde olhá-
vamos na agência, tudo a lembrava.
Mas recebemos inúmeras manifes-
tações de carinho, apoio e solidarie-
dade. Ela era muito querida e nos
sentíamos confortados com isso —
recorda Nicole Witt, a alemã de 39
anos que assumiu a tarefa de dar
prosseguimento ao trabalho inicia-
do por Ray-Güde e vem assistir à
Festa Literária Internacional de Pa-
raty (Flip), entre 2 e 6 de julho.

Para vários escritores,
agente era também amiga

Ray cuidava de autores como o
Nobel José Saramago, que se tornou
seu grande amigo. Foi dele uma das
mensagens recebidas pela agência
Mertin-Litag, em Frankfurt, logo após
sua morte: “Todos aqueles que es-
crevemos em português e em espa-
nhol, quer na Europa, quer na Amé-
rica e quer em África, acabamos de
perder, não só uma grande amiga,
mas também uma agente literária ab-
solutamente fora do comum. (...)
Amiga e companheira de todos e de
cada um, deixa uma lembrança que
nunca se apagará. Também a cora-
gem com que enfrentou a doença de-
verá constituir para nós uma lição de
impecável dignidade (...).”

— Cheguei na agência com a pai-
xão pela literatura, mas desenvolvi
com Ray o profissionalismo, a pa-
ciência, duas coisas imprescindíveis
em nosso trabalho — conta Nicole
Witt, que trabalha na Mertin-Litag

desde 1999. — Para mim, Ray é in-
substituível. Em nosso ofício, as rela-
ções com autores e editores muitas
vezes são pessoais, e ela era uma
amiga e tanto de vários deles.

Luis Fernando Verissimo é um
desses amigos fiéis:

— A Ray representava a obra do
meu pai, depois passou a me repre-
sentar. Foi um ótimo relacionamen-
to, devido principalmente à perso-
nalidade dela. Estou plenamente
satisfeito com o trabalho da agên-
cia, que continua com a Nicole.

Lucia Riff, uma das agentes li-
terárias mais respeitadas do Bra-
sil, aprova o trabalho de Nicole e
diz que a parceria com Mertin-Li-
tag está cada vez mais forte. A
agente brasileira fica emociona-

da ao se lembrar de Ray-Güde.
— Era uma amiga maravilhosa,

uma profissional rara, um exemplo.
Nicole assumiu a agência em condi-
ções dificílimas, e soube, com muita
garra e competência, continuar o tra-
balho, mantendo os autores e o rit-
mo da agência — elogia Lucia.

Segundo Nicole, o contato com a
agência de Lucia Riff é intenso, por
e-mail, telefone e encontros nas fei-
ras internacionais.

— Nosso trabalho funciona assim.
Formamos uma rede de contatos
com intensa e permanente troca de
informações — explica Nicole.

Além de Verissimo (de quem Lucia
Riff é a agente no Brasil), a Mertin-Li-
tag contribuiu para a promoção in-
ternacional de autores como Lya

Luft. E Nicole faz outras apostas.
— Quando trabalhamos com a

quantidade (e a qualidade) de au-
tores que temos, não devemos fa-
zer opções, mas citaria Santiago
Nazarian, Betty Mindlin, João Pau-
lo Cuenca e Adriana Lisboa como
promissores — avalia.

Nicole também segue os passos de
Ray-Güde na rotina pesada. E o Brasil
continua na concorrida lista de prio-
ridades. Sem contar o time de brasi-
leiros consagrados da casa — João
Cabral de Melo Neto, Ferreira Gullar,
Antonio Callado, Guimarães Rosa,
Rubem Fonseca, Jorge Amado — há
obras específicas que vêm fazendo
bastante sucesso, como “Cidade de
Deus” e “Elite da tropa”, além de au-
tores relativamente mais jovens e já
reconhecidos, como Bernardo Car-
valho e Patricia Mello.

Em agosto, uma pausa para
descansar e pôr a leitura em dia

Nicole cumpre um circuito exaus-
tivo de feiras e eventos literários pe-
lo mundo, do qual a Flip passou a fa-
zer parte. Até maio deste ano, encon-
trou-se com editores brasileiros em
Berlim, foi para a Feira de Londres e
a de Buenos Aires. Seu colaborador,
Jordi Roca, visitou o Salão do Livro
de Paris e a feira de Turim. Nicole vi-
sitou ainda o festival de literatura de
Póvoa de Varzim (Portugal), onde ti-
nha encontro com os brasileiros Ta-
bajara Ruas e João Paulo Cuenca. Es-
teve no Salão do Livro Ibero-Ameri-
cano Luis Sepúlveda, em Gijón (Espa-
nha), e participou do festival de cine-
ma Berlinale, através do programa
“Books at Berlinale”. Para os próxi-
mos meses, estão agendadas as fei-

ras de Lisboa, Frankfurt e Guadalaja-
ra. Só em agosto, finalmente, Nicole
fará uma pausa para as “férias”.

— Sim, férias. Vou aproveitar para
ter aulas diárias de português e co-
locar a pilha de livros que tenho para
ler em dia — afirma. — A gente tem
que abrir mão de muita coisa na vida
para tocar esse trabalho. Muitas ve-
zes não temos finais de semana, fe-
riados, férias. É dedicação total. Mas
tudo é compensado quando fecha-
mos um ótimo contrato, quando con-
seguimos levar para a Europa ou pa-
ra os EUA autores com que trabalha-
mos, quando recebemos um telefo-
nema ou uma mensagem de reconhe-
cimento e agradecimento.

Este ano, ao participar do Festi-
val de Cannes, Nicole sentiu uma
emoção especial: a venda dos direi-
tos de “Ensaio sobre a cegueira”, de
Saramago, que inspirou “Blind-
ness”, filme de Fernando Meirelles
que abriu o evento, foi realizada por
intermédio de Ray-Güde.

São muitas as recordações dos
amigos no Brasil, um deles o dono
da Livraria Cultura, Pedro Herz.

— Em 1998, fui ao tradicional
jantar na casa da Ray. Entre os con-
vidados estava o Saramago. Foi
uma noite fantástica. O escritor
não ia ficar para a Feira de Frank-
furt. Pois bem, quando saiu o resul-
tado, com a vitória para o Sarama-
go, a Ray ficou muito feliz, dava pu-
los de alegria. De repente, deu-se
conta de que ele tinha ido embora
e foi procurá-lo. Conclusão: Sara-
mago foi tirado de dentro do avião,
onde recebeu a notícia, e foi come-
morar a vitória com a Ray — lem-
bra o livreiro com entusiasmo.

Talento para superar os estereótipos

R ay-Güde Mertin era
uma implacável defen-
sora da literatura em
língua portuguesa.

Nos anos 90, lutou muito para
reanimar o interesse do mer-
cado por autores de Brasil e
Portugal (e da África tam-
bém), que sofriam a concor-
rência da profusão de novos
escritores que surgiram na Eu-
ropa depois da Queda do Mu-
ro. A Mertin-Litag sempre bus-
cou abrir caminhos em merca-
dos resistentes, como o da
própria Alemanha, dos EUA e
da Inglaterra.

Numa polêmica entrevista
concedida nos anos 90, a agente
literária condenou o estereótipo
que dificultava seu trabalho — e
a literatura brasileira em geral:
“Samba, candomblé, futebol e as
mulatinhas da Bahia continuam
prevalecendo, enquanto Portu-

gal é encarado como um país à
margem da Europa, coisa que a
gente não agüenta mais escutar.
Tudo bem que um leitor goste
de Jorge Amado, que goste de
ver coisas diferentes, exóticas, e
queira ler algo sobre os trópi-
cos. Não vejo problema nisso
desde que não prejudique a lite-
ratura, que não a limite”.

Além de agente literária, foi
professora e tradutora. Nos
anos 60, Ray-Güde defendeu um
doutorado na USP sobre a obra
do escritor Ariano Suassuna.
Para mergulhar no universo do
autor de “A Pedra do Reino”,
percorreu o sertão nordestino.
Era o início de um longo caso
de amor com o Brasil e a litera-
tura de língua portuguesa. Ela
viveu no país oito anos.

— A Ray-Güde falava um por-
tuguês de primeira, parecia uma
daquelas mulheres do interior

de Santa Catarina, do Rio Gran-
de do Sul, com ascendência ale-
mã — afirma João Ubaldo Ribei-
ro, que elogia, também, suas ha-
bilidades como anfitriã. — Eu
sempre ficava hospedado no
porão da Ray quando ia para
Frankfurt. Era um lugar legal,
não tinha nada de escuro.

A agente traduziu para o ale-
mão obras do próprio Ubaldo,
de Clarice Lispector, Ignácio
de Loyola Brandão, de Sara-
mago. Também deu aulas de li-
teratura brasileira na Universi-
dade de Frankfurt. Sua agência
foi fundada há 26 anos.

Mais do que de livros, porém,
Ray-Güde gostava de gente e de
histórias para contar. Os famo-
sos jantares oferecidos na se-
gunda-feira antes do início da
Feira de Frankfurt (sempre em
outubro) eram incontornáveis.

— Freqüentei seus jantares,

onde conheci muitos nomes
fundamentais da literatura de
nosso continente. No ano pas-
sado, começar a feira sem
aquele jantar foi estranho... —
lamenta a diretora editorial da
Record, Luciana Villas-Boas.

Na opinião de Luciana, Ray-
Güde foi fundamental na incor-
poração de escritores nacionais
aos catálogos estrangeiros:

— Foi uma importante inter-
locutora nos primeiros estágios
de ampliação do catálogo de au-
tores brasileiros, portugueses e
hispano-americanos. 

A Mertin-Litag consegue
atingir mercados com pouca
penetração de literatura de
língua portuguesa. No momen-
to, comemora a venda de “O
vendedor de passados”, do an-
golano José Eduardo Agualu-
sa, para uma editora da Coréia
e outra da Alemanha. (M.S.) 
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